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RESUMO 

O presente estudo visou investigar aspectos da reprodução de Charadrius wilsonia e 

Haematopus palliatus em uma área de importância internacional para a conservação de aves 

limícolas no Brasil, o Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais. O Sítio é reconhecido pela Rede 

Hemisférica de Reservas para Aves Limícolas (internacionalmente conhecida como WHSRN - 

Western Hemisphere Shorebird Reserve Network). Foram realizadas buscas ativas e 

monitoramento sistemático de ninhos e filhotes, entre maio de 2020 e fevereiro de 2021. O 

período reprodutivo encontrado para Charadrius wilsonia foi de fevereiro a outubro. O tamanho 

médio da ninhada foi de 2,2 ovos por ninho, o comprimento médio dos ovos foi 36,7 mm e a 

largura média foi 26,2 mm. Do total de ninhos encontrados de Charadrius wilsonia, 71,42% 

obtiveram sucesso (SN, nest success), gerando pelo menos um filhote. O sucesso de eclosão 

(SE, hatching success) foi calculado como a porcentagem de ovos eclodidos em relação ao total 

de ovos encontrados e o sucesso de juvenis (SJ, fledging success) foi calculado como a 

porcentagem de filhotes que voaram em relação ao total de filhotes. Charadrius wilsonia obteve 

SE de 81,25% e SJ de 53,84%, mostrando que há uma perda maior na produtividade durante o 

período de crescimento dos filhotes. O período reprodutivo encontrado para Haematopus 

palliatus foi de fevereiro a setembro. O tamanho médio da ninhada foi de 2 ovos por ninho, o 

comprimento médio dos ovos foi 53,7 mm e a largura média foi 36,6 mm. 60% dos ninhos de 

Haematopus palliatus obtiveram sucesso (SN). A espécie obteve SE de 52,63% e SJ de 70%, 

mostrando uma perda maior durante o período de incubação dos ovos. Foram constatadas 

posturas de reposição (replacement clutches) para ambas as espécies, assim como a presença 

de resíduos sólidos na composição dos seus ninhos. 

 

Palavras-chave: Aves limícolas. Charadriiformes. Batuíra-bicuda. Charadrius wilsonia. Piru-

piru. Haematopus palliatus. Sucesso de ninhos. Sucesso de eclosão. Sucesso de juvenis. Banco 

dos cajuais. Sítio WHSRN. 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Reproduction of two residents shorebirds (Charadriiformes) in WHSRN site Banco dos 

Cajuais, Ceará, Brazil 

This study aimed to investigate the reproductive aspects and breeding success of the Wilson’s 

Plover (Charadrius wilsonia) and the American Oystercatcher (Haematopus palliatus) in an 

internationally important area for shorebirds conservation in Brazil, the WHSRN site – Banco 

dos Cajuais, acknowledged by the Western Hemisphere Shorebird Reserve Network. For this, 

were performed nests survey and monitoring in the area, systematically, between May 2020 

and February 2021. The reproductive period identified for Charadrius wilsonia was from 

February to October. The mean clutch size was 2,2 eggs, the average egg length was 36,7 mm 

and the average width was 26,2 mm. The nest was considered successful (NS) when hatched at 

least one egg. The hatching success (HS) was calculated as the percentage of hatched eggs in 

relation to the total number of eggs found and the fledging success (FS) was calculated as the 

percentage of fledged chicks in relation to the total number of chicks found. Charadrius 

wilsonia NS was 71,42%, the HS was 81,25% and the FS was 53,84%, highlighting a greater 

loss in productivity during the growth period of the chicks. The reproductive period identified 

for Haematopus palliatus was from February to September. The mean clutch size was 2 eggs, 

the average egg length was 53,7 mm and the average width was 36,6 mm. Haematopus palliatus 

NS was 60%, the HS was 52,63% and the FS 70%, highlighting a greater loss in productivity 

during the incubation period of the eggs. Replacement clutches were observed for both species, 

as well as the presence of human residues in the composition of their nests. 

 

Keywords: Shorebirds. Charadriiformes. Wilson’s plover. Charadrius wilsonia. American 

Oystercatcher. Haematopus palliatus. Nest success. Hatching success. Fledging success. 

Banco dos cajuais. WHSRN site. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Rede Hemisférica de Reservas para Aves Limícolas (internacionalmente 

conhecida como WHSRN - Western Hemisphere Shorebird Reserve Network) reconhece o Sítio 

WHSRN - Banco dos Cajuais, localizado no município de Icapuí, estado do Ceará, como uma 

área chave para a conservação de aves limícolas no Brasil (WHSRN, 2021). 

As aves limícolas (Charadriiformes) representam um dos maiores e mais diversos 

grupos de aves existentes (SICK, 2001), porém vem sofrendo um grande declínio ao longo dos 

anos e em todo o mundo (BROWN et al. 2001; KIRBY et al., 2008; NABCI-CANADA, 2019). 

O Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais abriga quatro aves limícolas ameaçadas de extinção. Três 

são migratórias: o Maçarico-de-papo-vermelho (Calidris canutus), o Maçarico-de-costas-

brancas (Limnodromus griseus), ambas categorizadas como “criticamente ameaçadas de 

extinção” e o Maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla) categorizado como “em perigo de 

extinção”; e umas é residente: a Batuíra-bicuda (Charadrius wilsonia), categorizada como 

“vulnerável” (ICMBIO, 2018). Todas as quatro espécies apresentam declínio populacional a 

nível global (IUCN, 2021). 

Segundo o ICMBio (2013), as aves limícolas são "aquelas que dependem de 

ambientes úmidos e buscam alimento nas zonas entre-marés e margens de corpos aquáticos, 

especialmente lagunas costeiras e estuários, embora possam ocupar uma diversidade de 

habitats". Por estarem intrinsicamente relacionadas a esses ambientes, o estabelecimento de 

áreas úmidas e costeiras prioritárias (como o Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais) é importante 

para promover a realização de estudos e ações necessárias que busquem investigar e diminuir 

os impactos acometidos às aves limícolas, principalmente as ameaçadas de extinção (BROWN 

et al., 2001; ICMBIO 2013). 

Estudos realizados ao longo dos anos apontam que: distúrbios humanos podem 

afetar as aves limícolas migratórias e residentes durante o período não-reprodutivo 

(LAFFERTY, 2001; GIBSON et al., 2018), durante a migração (THOMAS et al., 2003; 

BURGER et al., 2004) e em áreas de nidificação durante a reprodução (FLEMMING et al., 

1988; RUHLEN et al. 2003; WESTON & ELGAR 2005). Além desta, outras causas estão 

relacionadas ao declínio populacional das aves limícolas, como: as mudanças climáticas e suas 

implicações; o avanço da ocupação humana na zona costeira e a consequente perda de habitat; 

a poluição; e historicamente, a caça de indivíduos e coleta de ovos (BROWN et al., 2001; 

ICMBIO 2013).
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O Plano de Ação Nacional (PAN) para a Conservação das Aves Limícolas 

Migratórias, busca estabelecer diretrizes e pontuar ações que são necessárias para a conservação 

das aves limícolas no Brasil. O PAN inclui um total de 28 espécies, sendo 26 espécies 

migratórias e duas residentes, a Batuíra-bicuda (Charadrius wilsonia) e o Piru-piru 

(Haematopus palliatus). As espécies residentes, além de sofrerem ameaças comuns às espécies 

migratórias, possuem ameaças específicas que acometem seus ninhos, ovos e filhotes 

(ICMBIO, 2013). 

Charadrius wilsonia (FIGURA 1) é uma ave costeira de pequeno porte, com 

distribuição em todas as américas (HAYMAN; MARCHANT; PRATER, 1986). A subespécie 

que se reproduz na costa brasileira foi identificada como Charadrius wilsonia brasiliensis por 

Grantsau & Lima (2008), mas posteriormente classificada como Charadrius crassirostris por 

Carlos & Voisin (2011).  

No Brasil, em todos os seus locais de ocorrência estudados, a ave é rara e apresenta 

pequenas populações (GRANTSAU & LIMA, 2008), havendo registros de sua reprodução no 

Nordeste entre os estados do Maranhão e Bahia (ANDRADE et al., 2020). Seus ninhos são 

pequenas cavidades em dunas, geralmente próximas a vegetações esparsas e a corpos hídricos 

(BAICICH & HARRISON, 1997).  

 

Figura 1 – Batuíra-bicuda Charadrius wilsonia no Sítio WHSRN – Banco dos 

Cajuais, em Icapuí, Ceará. 

 
Fonte: Autora. 
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Haematopus palliatus (FIGURA 2) é uma ave limícola estritamente costeira que se 

reproduz na costa brasileira (SICK, 2001). Sua família (Haematopodidae) possui distribuição 

global, porém a espécie é restrita às Américas. A população estimada para Haematopus 

palliatus no Brasil é em torno de 4250 indivíduos (FEDRIZZI 2008), porém a maioria dos 

estudos sobre a biologia da espécie estão concentrados nas regiões sudeste e sul do país 

(SIQUEIRA et al., 2020). 

Os ninhos de Haematopus palliatus são cavidades realizadas no chão, geralmente 

na areia de dunas, associadas a manchas de vegetação (BAICICH & HARRISON, 1997).  Há 

registros e descrições da biologia reprodutiva da espécie no Nordeste, do Piauí a Bahia 

(SIQUEIRA et al., 2020), em São Paulo e no Rio Grande do Sul (CANABARRO & FEDRIZZI 

2010; BARBIERI & DELCHIARO 2009). 

Figura 2 – Piru-piru Haematopus palliatus no Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais, em 

Icapuí, Ceará. 

 
Fonte: Autora. 

 

Apesar da existência de registros e informações sobre a reprodução de Charadrius 

wilsonia e Haematopus palliatus no Brasil, dados sobre o sucesso de eclosão e de juvenis, assim 

como características mais completas sobre seus ninhos e ovos ainda são escassos e restritos a 

áreas específicas (LUNARDI & MACEDO, 2010). Se fazem, portanto, necessários, mais 

estudos sobre a reprodução destas espécies ao longo da costa brasileira para que se criem 

esforços na manutenção de suas populações. 

Tendo em vista as lacunas de conhecimento referentes à reprodução de Charadrius 

wilsonia e Haematopus palliatus no estado do Ceará e no Brasil e a importância internacional 
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do Sítio WHSRN - Banco dos Cajuais para a conservação das aves limícolas, o presente estudo 

busca caracterizar a biologia reprodutiva das duas espécies de aves limícolas residentes no Sítio 

WHSRN – Banco dos Cajuais. 

 

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Caracterizar a biologia reprodutiva de duas espécies de aves limícolas residentes no 

Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais, Haematopus palliatus Temmink 1820 e Charadrius 

wilsonia Ord 1814. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

a) Caracterizar o período reprodutivo. 

b) Identificar dimensões e características de ninhos e ovos.  

c) Avaliar a produtividade. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

2.1 Área de estudo 
 

O Sítio WHSRN - Banco dos Cajuais se localiza em Icapuí, município no extremo 

leste do estado do Ceará, na divisa com o estado do Rio Grande do Norte (Figura 3). O Sítio, 

criado em 2017, possui uma extensão de 73.353 hectares e abrange duas Áreas de Proteção 

Ambiental (APA): a APA do Manguezal da Barra Grande (APAMBG), localizada na porção 

leste, com 18.100 hectares e APA da Praia de Ponta Grossa (APAPPG), localizada na porção 

oeste, com 558.68 hectares (ICAPUÍ, 1998; ICAPUÍ 2000; ICAPUÍ 2014; WHSRN, 2021). 

 

Figura 3 - Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais e suas duas APAs: APA do Manguezal da Barra Grande e 

APA da Praia de Ponta Grossa. 

 

Fonte: Fabiano Farias 
 

O Sítio é uma zona costeira que abrange ecossistemas como manguezais, terraços 

marinhos, gamboas, dunas, falésias e um complexo estuarino, o Banco de Algas dos Cajuais. 

Este complexo possui área de aproximadamente 577.3 hectares (até 2 km de largura), composta 

por extensas planícies intertidais, delta de maré e um grande banco de algas marinhas 



23 

 

(MEIRELES & SANTOS, 2012). A grande quantidade de biomassa presente nesta região faz 

com que o Banco de Algas dos Cajuais seja reconhecido como o banco de algas mais relevante 

em todo o estado do Ceará (MEIRELES et al.,2006; MEIRELES & SANTOS, 2012).   

Pela diversidade ecossistêmica e alta produtividade primária, o Sítio é importante 

na manutenção de diversas espécies de vertebrados marinhos, crustáceos, moluscos e peixes. 

Se destacam a lagosta, relevante para a atividade pesqueira da região e os moluscos bivalves, 

coletados a partir da mariscagem (MEIRELES et al., 2016).  

Além de sua importância econômica e cultural, a região é uma extensa área de 

alimentação para diversas espécies de aves limícolas, costeiras e marinhas, assim como para o 

peixe-boi marinho (Trichechus manatus), mamífero ameaçado de extinção (MEIRELLES, 

2008; ICMBIO, 2018). Sendo Sítio WHSRN, a área abriga grandes concentrações de aves 

limícolas migratórias (FEDRIZZI et al., 2016; WHSRN, 2021). 

 

2.2 Biologia reprodutiva 
 

O presente estudo identificou registros prévios da reprodução de Charadrius 

wilsonia e Haematopus paliattus para as duas Áreas de Proteção Ambiental (APAs): APAMBG 

e APAPPG. Os registros foram obtidos a partir da literatura (CARBOGIM et al. 2007) e de 

dados levantados anteriormente pelo Projeto Aves Migratórias do Nordeste (PAMN), da 

Organização Não Governamental (ONG) Associação de Pesquisa e Preservação de 

Ecossistemas Aquáticos (Aquasis), que atua no município desde 2007. 

Para realizar a procura dos ninhos, foram utilizadas técnicas de pesquisa, como: 

busca ativa no ambiente, registro da presença de casais, identificação das áreas mais utilizadas 

por eles e interpretação do comportamento dos indivíduos adultos. Para identificar o período e 

outras informações a respeito da biologia reprodutiva das espécies foi realizado um 

monitoramento sistemático dos ninhos nas duas APAs, com uma a duas visitas semanais em 

cada área (VON MATTER et al., 2010). A pesquisa foi realizada entre maio de 2020 e fevereiro 

de 2021. Cada visita durou de duas a três horas. O presente estudo obteve um total de 

aproximadamente 260 horas de esforço contínuo em campo. 

A coleta de dados foi conduzida através de transectos ao leste da APAMBG (3,1 

km), na Praia das Placas e ao leste da APAPPG (2,45 km), na Praia de Ponta Grossa. Os 

transectos foram percorridos a pé ou através de veículos motorizados (até determinados pontos 

de cada praia). Também foram realizadas buscas ativas aleatórias em outros locais das APAs 

onde eram avistados casais ou identificado comportamento defensivo dos adultos. As saídas de 
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campo foram realizadas em conjunto com membros do Projeto Aves Migratórias do Nordeste 

(PAMN). 

As buscas por ninhos e as observações foram realizadas ao longo dos transectos, 

com auxílio de binóculos (8x42) ou luneta ornitológica (VON MATTER et al., 2010). Os 

ninhos encontrados foram medidos em diâmetro com o auxílio de régua ou paquímetro de 

precisão de 0,1mm, georreferenciados com o aplicativo Timestamp Camera e fotografados com 

um smartphone para registro dos materiais presentes em sua composição. 

Foi anotado o número de ovos (ninhada) no ninho e cada ovo foi mensurado com 

paquímetro de precisão de 0,1mm, em comprimento e largura. Os ninhos foram monitorados 

para avaliar o sucesso de eclosão. Após a eclosão dos ovos, os filhotes foram localizados através 

da interpretação de displays reprodutivos realizados pelos pares adultos (NOL et al., 1984; 

BERGSTROM, 1988) e de busca ativa nas proximidades do ninho.  

Os filhotes foram monitorados para avaliar o sucesso dos juvenis, sendo 

identificados por sua localização geográfica próxima ao ninho e pelo grande espaço entre os 

ninhos ativos, com ovos ou filhotes (NOL & HUMPHREY, 1994; BROWN & BRINDOCK, 

2011). No presente estudo os filhotes não foram anilhados ou manipulados. 

Os ninhos foram considerados de sucesso quando geraram pelo menos um filhote 

(BROWN & BRINDOCK, 2011). O sucesso de ninhos (SN) foi calculado como a porcentagem 

de ninhos em que um ovo eclodiu (o filhote foi observado) em relação ao total de ninhos 

observados. O sucesso de eclosão (SE) foi calculado como a porcentagem de ovos eclodidos 

em relação ao total de ovos encontrados. O sucesso dos juvenis foi considerado quando este foi 

observado voando pela primeira vez (fledge, fledging success). O cálculo do sucesso dos juvenis 

(SJ) se deu pela porcentagem de filhotes que alçaram voo em relação ao total de filhotes 

observados. Além dos percentuais de sucesso, também foram calculadas a média de ovos 

encontrados, a média de ovos que eclodiram (filhotes observados) e a média de filhotes que 

voaram (fledge) em relação ao total de ninhos (VON MATTER et al., 2010). 
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3 RESULTADOS 
 

No presente estudo, foram encontrados 19 ninhos: 11 ninhos na APAMBG 

(FIGURA 4), sendo 3 de Charadrius wilsonia e 8 de Haematopus palliatus; e 8 ninhos na 

APAPPG (FIGURA 5), sendo 4 de Charadrius wilsonia e 4 de Haematopus palliatus. O 

primeiro ninho registrado foi de Haematopus palliatus, dia 28/05/2020 na APAMBG.  

 

Figura 4 - Localização dos ninhos de Charadrius wilsonia e Haematopus palliatus encontrados na APA do 

Manguezal da Barra Grande (APAMBG) entre maio de 2020 e fevereiro de 2021. 

 
Fonte: Fabiano Farias 
Legenda: Ninhos em locais repetidos não estão visíveis. 
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Figura 5 - Localização dos ninhos de Charadrius wilsonia e Haematopus palliatus encontrados na APA da 

Praia de Ponta Grossa (APAPPG) entre maio de 2020 e fevereiro de 2021. 

 
Fonte: Fabiano Farias 

 

3.1 Biologia reprodutiva de Charadrius wilsonia Ord 1814 
 

Através de buscas ativas e observação do comportamento dos indivíduos adultos 

(FIGURA 6), foram encontrados 7 ninhos de Charadrius wilsonia: 3 na APAMBG e 4 na 

APAPPG. O período reprodutivo encontrado para Charadrius wilsonia no ano de 2020 foi de 

julho a outubro. Porém, em 2021 um ninho foi encontrado em fevereiro, desta forma, o período 

reprodutivo considerado para Charadrius wilsonia no Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais foi 

de fevereiro a outubro (GRÁFICO 1). 

O único ninho observado de janeiro a fevereiro de 2021, foi encontrado em 

07/02/2021 com dois ovos. Dia 12/02/2021 um ovo foi carregado do ninho pela maré e dia 

17/02/2021 foi levado o outro ovo. Como houve e foi possível determinar a perda, o ninho e 

seus ovos foram utilizados para os cálculos de média e sucesso deste estudo (FIGURA 7). 
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Gráfico 1 – Período com ninhos ativos de Charadrius wilsonia, encontrados ao longo dos meses de maio 

de 2020 e fevereiro de 2021, no Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais (Icapuí, Ceará). 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
Legenda: O espaçamento entre cada barra vertical é de 10 dias, com início em 01/05/2020. 

 

Figura 6 - Charadrius wilsonia exibindo comportamento de broken-wing (asa-quebrada), na 

APAMBG, chamando atenção dos pesquisadores e indicando atividade reprodutiva ativa. 

 
Fonte: Thiago Tavares. 
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Figura 7 - Postura e perda por inundação de ninho de Charadrius wilsonia encontrado em 2021 na APAPPG 

 
Fonte: Autora. 
Legenda: A – Ninho de Charadrius wilsonia encontrando em 07/02/2021 com dois ovos; B - Dia 12/02/2021 um 
ovo foi carregado do ninho pela maré, círculos amarelos apontam o local do ninho com um ovo restante e o ovo 
levado; C - Dia 17/02/2021, onde o último ovo foi levado. 
 

A média de ovos por ninho foi 2,28 ± 0,75 (TABELA 1). O tamanho da ninhada 

variou de 1 a 3 ovos, sendo que 14,28% (n = 1) dos ninhos continham 1 ovo, 42,86% (n = 3) 

continham 2 ovos e 42,86% (n = 3) continham e 3 ovos. Apenas um ninho encontrado na 

APAMBG, em 07/07/2020, continha somente um ovo. O ninho era composto por fanerógamas 

marinhas e estava muito próximo à linha da maré, desta forma, se assumiu que este foi inundado 

e os ovos arrastados de sua cavidade original. O ninho continuou ativo até o dia 22/07/2020, 

onde não foram vistos mais ovos, nem possíveis filhotes. 

Os ovos possuíam comprimento mínimo de 35 mm e máximo de 38,9 mm e largura 

mínima de 25 mm e máxima de 29,7 mm. De 16 ovos encontrados, 13 eclodiram gerando 

ninhegos, estes resultaram em um total de 7 filhotes emplumados (fledge) que alcançaram voo. 

A média de filhotes por ninho (ovos eclodidos) foi 1,85 ± 1,34 (TABELA 1) e a média de 

filhotes emplumados por ninho foi 1 ± 1,29 (TABELA 1). 
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Tabela 1 - Biometria de ovos, diâmetro médio dos ninhos e sucesso aparente de ninhos e filhotes de Charadrius wilsonia 

no Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais (Icapuí, Ceará). 

Fonte: Elaborada pela autora. 
Legenda: Valores são apresentados com desvio padrão (±). (D. médio ninhos (cm) - Diâmetro médio dos ninhos, em 
centímetros; C. médio ovos (mm) - Comprimento médio dos ovos, em milímetros; L. média ovos (mm) - Largura média dos 
ovos, em milímetros; M. ovos/ninho – Média do número de ovos por ninho; M. filhotes/ninho – Média do número de filhotes 
(ovos eclodidos) por ninho; M. fledge/ninho – Média do número de filhotes que voaram (emplumaram) por ninho; SE % – 
Sucesso de eclosão (percentual da quantidade de ovos que eclodiram em relação ao total de ovos encontrados); SJ % – 
Sucesso de Juvenis (percentual do total de filhotes que voaram em relação ao total de filhotes gerados, fledging success); SN 
– Percentual de ninhos que obtiveram sucesso (quando pelo menos um filhote eclodiu). 

 

Dois ninhos da APAMBG estavam localizados nas estruturas arenosas de tanques 

de salina e foram encontrados no mesmo local e cavidade. O primeiro em 27/07/2020 e o 

segundo em 07/09/2020 (FIGURA 8). Assumimos que o segundo ninho se trata de uma postura 

de reposição, pois o primeiro não obteve SJ e não foi observado mais de um casal na área. 

 

Figura 8 - Posturas de Charadrius wilsonia encontradas em uma salina na APAMBG, realizadas no mesmo 

local e cavidade. 

 
Fonte: Thiago Tavares/ Autora.  
Legenda: A – Primeira tentativa realizada pelo casal, em 27/07/2020, que gerou três filhotes, mas não 
obtiveram sucesso; B – Segunda tentativa (postura de reposição) realizada no mesmo local, gerou três 
filhotes, mas que também não obtiveram sucesso. 

 

A composição dos ninhos incluía uma mistura de conchas, vegetação, fragmentos 

rochosos e solo descoberto, exceto um ninho, encontrado na APAMBG em 07/07/2020, 

formado majoritariamente por fanerógamas marinhas e algas desidratadas, com a presença de 

conchas (FIGURA 9). Um ninho continha fragmentos de corda de nylon em sua composição. 

 

Espécie 
D. médio 

ninhos (cm) 
C. médio 

ovos (mm) 
L. média 

ovos (mm) 
M. ovos/ 

ninho 
M. filhotes/ 

ninho 
M. fledge/ 

ninho 
SE % SJ % SN % 

Charadrius 

wilsonia 
11,02 ± 1,53 36,74±0,95 26,21 ± 1,33 2,28 ± 0,75 1,85 ± 1,34 1 ± 1,29 81,25 53,84 71,42 
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Figura 9 - Ninho ativo de Charadrius wilsonia na APAMBG, 

composto de fanerógamas marinhas e algas secas. 

 
Fonte: Autora. 
 

3.2 Biologia reprodutiva de Haematopus palliatus Temminck 1820 

 

Foram encontrados 12 ninhos de Haematopus palliatus: 8 na APAMBG e 4 na 

APAPPG. O período reprodutivo encontrado para Haematopus no ano de 2020 foi de maio a 

setembro. Em 2020 foram encontrados 10 ninhos, sendo o primeiro ninho registrado em 

28/05/2020. Em 2021 dois ninhos foram encontrados em fevereiro, desta forma, o período 

reprodutivo considerado para Haematopus palliatus no Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais foi 

de fevereiro a setembro (GRÁFICO 2). Os ninhos encontrados em 2021 (2 ninhos) não entraram 

para os cálculos de média de filhotes (gerados) e filhotes emplumados por ninhos. Entendeu-se 

que se tratam do início de uma nova estação reprodutiva. 

A média de ovos por ninho foi 2 ± 0,73 (TABELA 2). O tamanho da ninhada variou 

de 1 a 3 ovos, sendo que 25% (n = 3) dos ninhos continham 1 ovo, 50% (n = 6) continham 2 

ovos e 25% (n = 3) continham 3 ovos.  

Os ovos possuíam comprimento mínimo de 50,4 mm e máximo de 58,2 mm e 

largura mínima de 35,2 mm e máxima de 37,8 mm. De 24 ovos encontrados, 10 eclodiram 

gerando ninhegos, estes resultaram em um total de 7 filhotes emplumados (fledge) que 

alcançaram voo. A média de filhotes por ninho (ovos eclodidos) foi 1 ± 0,94 (TABELA 2) e a 

média de filhotes emplumados por ninho foi de 0,7 ± 0,82 (TABELA 2). 
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Gráfico 2 - Período com ninhos ativos de Haematopus palliatus, encontrados ao longo dos meses de maio 

de 2020 e fevereiro de 2021, no Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais (Icapuí, Ceará). 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 
Legenda: O espaçamento entre cada barra vertical é de 10 dias, com início em 01/05/2020. 

 

Tabela 2 - Biometria de ovos, diâmetro médio dos ninhos e sucesso aparente de ninhos e filhotes de Haematopus palliatus 

no Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais (Icapuí, Ceará). 

Fonte: Elaborada pela autora. 
Legenda: Valores são apresentados com desvio padrão (±). D. médio ninhos (cm) - Diâmetro médio dos ninhos, em 
centímetros; C. médio ovos (mm) - Comprimento médio dos ovos, em milímetros; L. média ovos (mm) - Largura média dos 
ovos, em milímetros; M. ovos/ninho – Média do número de ovos por ninho; M. filhotes/ninho – Média do número de filhotes 
(ovos eclodidos) por ninho; M. fledge/ninho – Média do número de filhotes que voaram (emplumaram) por ninho; SE % – 
Sucesso de eclosão (percentual da quantidade de ovos que eclodiram em relação ao total de ovos encontrados); SJ % – 
Sucesso de Juvenis (percentual do total de filhotes que voaram em relação ao total de filhotes gerados, fledging success); SN 
– Percentual de ninhos que obtiveram sucesso (quando pelo menos um filhote eclodiu). *Os dois ninhos de H. palliatus 
encontrados em 2021 foram utilizados somente no cálculo do diâmetro médio dos ninhos, da biometria dos ovos e na média 
de ovos por ninho. 
 

Na APAMBG dois ninhos (de três) de Haematopus palliatus encontrados próximos 

foram considerados posturas de reposição. O primeiro ninho, foi encontrado em 16/07/2020 

com um ovo, em 17/07/2020 já possuía dois ovos. O primeiro ninho foi considerado falho em 

27/07/2020, próximo ao local haviam marcas de pneus de carro. Nesta mesma data, o segundo 

ninho (primeira postura de reposição) foi encontrado com um ovo, a uma distância de 1,30 

metros do primeiro. Posteriormente o segundo ninho foi considerado falho, em 05/08/2020. O 

terceiro ninho (segunda postura de reposição) foi encontrado em 19/08/2020, a uma distância 

de 8,80 metros do segundo, com um ovo recentemente destruído (FIGURA 10). 
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A composição dos ninhos incluía uma mistura de conchas, vegetação, fragmentos 

rochosos, fanerógamas marinhas ou algas e solo descoberto. Em 33,3% (n = 4) dos ninhos 

foram identificados resíduos de materiais plásticos, látex ou de construção (FIGURA 11). 

 

Figura 10 - Ninhos e posturas de reposição de Haematopus palliatus, na APAMBG. 

 
Fonte: Fernando Lacera, Thiago Tavares e Autora. 
Legenda: A – Primeiro ninho encontrado em 16/07/2020; B – Primeira postura de 
reposição encontrada e primeiro ninho dado como falho. Marcas de pneu próximas 
ao local; C – Primeira postura de reposição, foto mais próxima; D – Segunda postura 
de reposição, ovo levado pela maré e predado ou destruído. 
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Figura 11 - Ninhos de Haematopus palliatus na APAPPG com resíduos 

próximos e na parte interna do ninho. 

 

Fonte: Fernando Lacerda. 
Legenda: A – Ninho com filhote, dois ovos e resíduo de corda de nylon 
utilizada para pesca; B – Ninho com três ovos, resíduo de corda de nylon e 
parte de um material similar a borracha de látex. 
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4 DISCUSSÃO 
 

O presente estudo é o primeiro a ser realizado no Sítio WHSRN – Banco dos 

Cajuais, com dados acerca do sucesso dos juvenis para Charadrius wilsonia e Haematopus 

palliatus. Um estudo anterior realizado na Área de Proteção Ambiental do Manguezal da Barra 

Grande (APAMBG) obteve enfoque no registro da reprodução de Haematopus palliatus e 

descrição de seus aspectos reprodutivos, registrando dois ninhos da espécie no local 

(SIQUEIRA et al., 2020). 

 

4.1 Parâmetros reprodutivos de Charadrius wilsonia Ord 1814 
 

O período reprodutivo observado para Charadrius wilsonia no Sítio WHSRN – 

Banco dos Cajuais (fevereiro a outubro) é semelhante ao registrado para o Brasil como um todo 

(abril a novembro; GRANTSAU & LIMA (2008) e maior que o observado para outros países 

na América do Sul (maio a agosto; TOMKINS, 1994; THIBAULT & MCNEIL, 1994; 

GIRALDO et al., 2004). 

O tamanho da ninhada (2 a 3 ovos) e o padrão de coloração dos ovos encontrados 

são similares ao descrito previamente para a espécie e no Brasil (BERGSTROM, 1988; 

RODRIGUES et al., 1996; BAICICH & HARRISON, 1997; GRANTSAU & LIMA, 2008; 

LUNARDI & MACEDO, 2010; ANDRADE et al., 2020). 

O comprimento médio dos ovos (36,74 ± 0,95 mm) e largura média (26,21 ± 1,33 

mm) estão dentro da faixa registrada para a espécie e no Brasil (RODRIGUES et al., 1996; 

BAICICH & HARRISON, 1997; BERGSTROM, 1988; GRANTSAU & LIMA, 2008; 

ZDRAVKOVIC et al., 2018). Porém, na Bahia (LUNARDI & MACEDO, 2010) e em 

Pernambuco (ANDRADE et al., 2020) foram registrados valores de comprimento que não 

chegam a 35 mm, valor mínimo encontrado no presente estudo.  

Os ninhos observados consistiam em pequenas cavidades em dunas e na margem 

de áreas alagadas ou da linha da maré, geralmente próximos a vegetação rasteira esparsa ou a 

algum objeto grande (HAYMAN; MARCHANT; PRATER, 1986; BAICICH & HARRISON, 

1997). O diâmetro médio dos ninhos encontrados (11,02 ± 1,53 cm) foi maior que o registrado 

para o Brasil (GRANTSAU & LIMA, 2008; LUNARDI & MACEDO, 2010). As composições 

e descrições dos ninhos são similares ao descrito previamente para a espécie no Brasil 

(RODRIGUES et al. 1996; LUNARDI & MACEDO, 2010; ANDRADE et al., 2020). 
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Os parâmetros reprodutivos obtidos no presente estudo compõem os primeiros 

dados para esta espécie no Brasil. Comparações podem apenas ser feitas com o Caribe 

(BROWN & BRINDOCK, 2011) e EUA (DEROSE-WILSON et al., 2013). Quanto aos três 

parâmetros reprodutivos estudados: (1) a média de ovos por ninho registrada no presente estudo 

foi menor que a observada no Caribe (2,37 ± 0,597) e nos EUA (2,93 ± 0,03); (2) a média de 

filhotes gerados por ninho foi maior que a encontrada no Caribe (0,6 ±0,768) e próxima a 

encontrada nos EUA (1,80 ± 0,02); e (3) a média de filhotes emplumados (fledge) por ninho foi 

maior que a registrada no Caribe (0,54±0,707) e nos EUA (0,78 ± 0,02). Valores de filhotes 

emplumados para a América do norte variam de 0,8 a 1,6 por par reprodutivo (ZDRAVKOVIC, 

2013). 

Os parâmetros de sucesso obtidos no presente estudo compõem os primeiros dados 

para esta espécie no Brasil. Comparações podem apenas ser feitas com o Caribe (BROWN & 

BRINDOCK, 2011), EUA (BERGSTROM, 1988; CORBAT 1990; DEROSE-WILSON et al. 

2013; ZDRAVKOVIC, 2013) e a Venezuela (THIBAULT & MCNEIL, 1994). Quanto aos três 

parâmetros de sucesso estudados: (1) o percentual de sucesso dos ninhos (SN) de Charadrius 

wilsonia observados no presente estudo foi semelhante ao registrado para a espécie nos EUA, 

que variam de 11% a 79%; (2) o sucesso de eclosão (SE) foi maior que o registrado para os 

EUA, que variam de 22% a 55%, porém foi similar ao registrado na Venezuela (82%); (3) o 

sucesso de juvenis (SJ) foi inferior ao registrado no Caribe (90,5%).  

As taxas de sucesso de Charadrius wilsonia são altamente variáveis entre diferentes 

localidades e anos (BERGSTROM, 1988). Registros da reprodução e informações sobre a 

biologia reprodutiva e populações da espécie na América do Sul são escassos e restritos a áreas 

específicas (RODRIGUES, 1996; CORBAT & BERGSTROM, 2000), o que dificulta a 

comparação dos dados com áreas próximas. Destaca-se a necessidade da realização de estudos 

semelhantes no Brasil, ao longo dos anos. 

O sucesso de juvenis encontrado no presente trabalho para Charadrius wilsonia 

(53,84%) foi menor que o sucesso de eclosão (81,25%), mostrando que a produtividade está 

sendo perdida principalmente durante a fase de crescimento e cuidado dos filhotes. Nesta fase 

os filhotes estão expostos a diversas ameaças (tópico 4.4 deste trabalho), como predação, por 

predadores naturais, mas também por animais domésticos (cães e gatos) e atropelamento por 

veículos que utilizam a faixa de praia e dunas. 
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4.2 Parâmetros reprodutivos de Haematopus palliatus Temminck 1820 
 

O período reprodutivo observado para Haematopus palliatus no Sítio WHSRN – 

Banco dos Cajuais (fevereiro a setembro) foi semelhante ao encontrado para a espécie no 

nordeste brasileiro (SIQUEIRA et al., 2020) e no Hemisfério Norte (NOL et al., 1984; LAURO 

& BURGER, 1989; SABINE et al., 2006). Difere, porém, do encontrado no litoral do estado 

de São Paulo, com registros de outubro a janeiro (BARBIERI & DELCHIARO, 2009) e do Rio 

Grande do Sul, de setembro a maio (VOOREN & CHIARADIA, 1990; BARBIERE & 

DELCHIARO, 2009; CANABARRO & FEDRIZZI, 2010). 

O padrão de coloração dos ovos encontrados foi similar ao descrito previamente 

para a espécie e no Brasil (NOL et al., 1984; BAICICH & HARRISON, 1997; BARBIERE & 

DELCHIARO, 2009; CANABARRO & FEDRIZZI, 2010). O tamanho da ninhada (1 a 3 ovos) 

corresponde ao encontrado para a espécie no Brasil, embora nos Estados Unidos o tamanho 

mais frequente registrado foi de três ovos (NOL & HUMPHREY, 1994; JODICE et al., 2014). 

O comprimento e largura média dos ovos encontrados estão dentro da faixa 

registrada para a espécie e no Brasil (NOL & HUMPHREY, 1994; CANABARRO & 

FEDRIZZI, 2010; SIQUEIRA et al., 2020). Porém, valores de largura dos ovos registrados 

anteriormente para Haematopus palliatus na APAMBG (38,7 a 41,5 mm; SIQUEIRA et al., 

2020) foram maiores que os encontrados no presente estudo. 

Quanto aos três parâmetros reprodutivos estudados: (1) a média de ovos por ninho 

foi semelhante às registradas para a espécie no Brasil (BARBIERI & DELCHIARO, 2009; 

CANABARRO & FEDRIZZI, 2010) porém menor que nos EUA (NOL et al., 1984; NOL & 

HUMPHREY, 1994; SABINE et al. 2006); (2) a  média de filhotes gerados por ninho foi 

semelhante a registrada no estado de São Paulo (BARBIERI & DELCHIARO, 2009) porém 

maior que a registrada no estado do Rio Grande do Sul (CANABARRO & FEDRIZZI, 2010); 

(3) a média de filhotes emplumados foi menor que o registrado para os EUA (1,6; SABINE et 

al., 2006). Não há valores médios de filhotes emplumados de Haematopus palliatus registrados 

para o Brasil, sendo os obtidos no presente estudo os primeiros dados para esta espécie no país. 

Quanto aos três parâmetros de sucesso estudados: (1) o percentual de sucesso dos 

ninhos (SN) foi semelhante ao encontrado no estado de São Paulo (59%; BARBIERI & 

DELCHIARO, 2009), porém maior que os encontrados para os EUA, com intervalo de 0% a 

56,27% (DAVIS et al., 2001; GEORGE, 2002; MCGOWAN et al., 2005; SABINE et al., 

2006); (2) o percentual de eclosão (SE) foi maior que os registrados para os EUA (32 a 46%; 

SABINE et al., 2006); (3) o sucesso de juvenis foi semelhante ao encontrado nos EUA 



37 

 

(JODICE et al., 2014). Os parâmetros de sucesso de eclosão e sucesso de juvenis obtidos no 

presente estudo compõem os primeiros dados para esta espécie no Brasil. 

O sucesso de juvenis encontrado no presente estudo para Haematopus palliatus 

(70%) foi maior que o sucesso de eclosão (52,63%). Isto mostra que a produtividade está sendo 

perdida principalmente durante a fase de incubação dos ovos, quando os ninhos são expostos a 

ameaças (tópico 4.4 deste trabalho), como predação e inundação pela maré. Os filhotes, no 

entanto, podem evitar tais ameaças se realocando para porções mais altas da praia ou áreas mais 

protegidas (SABINE et al., 2006; JODICE et al., 2014). 

 

4.3 Posturas de reposição 
 

Posturas de reposição são caracterizadas: pelo pequeno intervalo entre a primeira 

postura e as seguintes, geralmente com um mês ou menos de diferença entre elas; diferentes 

posturas realizadas em um território com somente um casal ou um casal ativo; distâncias de 

aproximadamente 20 metros ou menos de um ninho para o outro; detecção ou indicação de 

perda do primeiro ninho e um número menor de ovos nas supostas posturas de reposição (NOL 

et al., 1984; NOL & HUMPHREY, 1994; SIQUEIRA et al., 2020). 

De acordo com as situações descritas acima, foram identificadas uma postura de 

reposição para Charadrius wilsonia e duas para Haematopus palliatus, todas na APAMBG. 

Posturas de reposição também foram registradas para Haematopus palliatus no estado do Rio 

Grande do Sul (CANABARRO & FEDRIZZI 2010) e nos EUA (NOL et al., 1984; NOL & 

HUMPHREY, 1994). O mesmo comportamento também é registrado para Charadrius wilsonia 

(GRANTSAU & LIMA; 2008; SIQUEIRA et al., 2020). 

 

4.4 Ameaças à reprodução 
 

Por se reproduzirem no solo, a reprodução das aves limícolas pode ser afetada por 

diversas ameaças e distúrbios. No presente estudo, foi observado que as populações residentes 

de Charadrius wilsonia e Haematopus palliatus do Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais, sofrem 

com a presença de animais domésticos nas praias, como cães e gatos, que podem predar ovos e 

filhotes (CANABARRO & FEDRIZZI, 2010; DINIZ et al., 2016; ANDRADE et al., 2018) e 

com a presença de animais de criação como bovinos, equinos e caprinos, que podem pisotear e 

destroir os ninhos (CANABARRO & FEDRIZZI 2010; ANDRADE et al., 2020; SIQUEIRA 

et al., 2020). Atividades recreativas e turísticas também foram observadas e podem destruir 
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ninhos e ovos, através do pisoteamento ou atropelamento por veículos (CANABARRO & 

FEDRIZZI, 2010; DEROSE-WILSON et al., 2018; SIQUEIRA et al., 2020).  

As populações residentes de Charadrius wilsonia e Haematopus palliatus do Sítio 

WHSRN – Banco dos Cajuais são acometidas pela perda de habitat, devido ao crescimento 

urbano e especulação imobiliária costeira, assim como à instalação de salinas e fazendas de 

camarão em áreas alagadas, estuários ou próximas a costa (MEIRELES & SANTOS, 2012; 

ICMBIO, 2013; SIQUEIRA et al., 2020). Inundações dos ninhos e perca de ovos devido a altas 

amplitudes de maré foram registradas no presente estudo e também prejudicam a reprodução 

destas espécies (BERGSTROM, 1988; SABINE et al., 2006; CANABARRO & FEDRIZZI 

2010; ZDRAVKOVIC, 2013; JODICE et al., 2014). Registros fotográficos realizados das 

ameaças encontradas durante este trabalho estão no Apêndice A. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 

 

5 CONCLUSÕES 
 

O período reprodutivo para Charadrius wilsonia no Sítio WHSRN – Banco dos 

Cajuais se dá de fevereiro a outubro.  

Os ninhos de Charadrius wilsonia possuem diâmetro médio de 11 cm e os casais 

realizam posturas de reposição. Os ovos possuem comprimento médio de 36,7 mm e largura 

média de 26,2 mm. 

As médias de ovos, filhotes que eclodiram e filhotes que emplumaram por ninho de 

Charadrius wilsonia são respectivamente: 2,2; 1,8 e 1. Além disso, o sucesso de eclosão é de 

81,2% e o sucesso de juvenis é de 53,8%. 

O período reprodutivo para Haematopus palliatus no Sítio WHSRN – Banco dos 

Cajuais se dá de fevereiro a setembro. 

Os ninhos de Haematopus palliatus possuem diâmetro médio de 21,5 cm e os casais 

realizam posturas de reposição. Os ovos possuem comprimento médio de 53,7 mm e largura 

média de 36,6 mm. 

As médias de ovos, filhotes que eclodiram e filhotes que emplumaram por ninho de 

Haematopus palliatus são respectivamente: 2; 1 e 0,7. Além disso, o sucesso de eclosão é de 

52,6% e o sucesso de juvenis é de 70%. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este é o primeiro estudo realizado no Sítio WHSRN – Banco dos Cajuais, com esta 

temática, para Charadrius wilsonia e o primeiro a trazer dados sobre o sucesso de juvenis de 

Haematopus palliatus. Os dados e mapas gerados pelo presente estudo servirão de apoio para 

a proposição e aplicação de ações que busquem diminuir os impactos às aves limícolas 

residentes da APA do Manguezal da Barra Grande e da APA da Praia de Ponta Grossa. Como 

estudo inicial, recomenda-se a realização de pesquisas aprofundadas para investigar a influência 

dos distúrbios e ameaças existentes à reprodução de ambas espécies. Além disso, que seja 

realizado o monitoramento e estimativa de suas populações ao longo dos anos. 

O presente estudo gerou informações que preenchem pelo menos parcialmente 

lacunas de dados de Charadrius wilsonia mencionadas no Livro Vermelho de Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 2018), que aborda a identificação de áreas utilizadas para a 

reprodução da espécie no Brasil. Além disso, o presente estudo também contribui diretamente 

para as ações 1.1 e indiretamente para as ações 1.2, 2.1, 3.3 e 4.3 do Plano de Ação Nacional 

para a Conservação das Aves Limícolas Migratórias (ICMBIO, 2013). 
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APÊNDICE A - REGISTROS FOTOGRÁFICOS DAS AMEAÇAS ÀS AVES 
LIMÍCOLAS RESIDENTES OBSERVADAS NO SÍTIO WHSRN – BANCO DOS 

CAJUAIS 
 

Figura 1 – Buggy com turistas utilizando área próxima à ninhos de Haematopus palliatus na 

APAPPG. 

 
Fonte: Autora 

 
Figura 2 – Carro se deslocando próximo a área de alimentação de aves limícolas na APAPPG. Foram 

observados juvenis de Charadrius wilsonia e de Haematopus palliatus se alimentando nesta área. 

 
Fonte: Autora. 



47 

 

Figura 3 – Cão doméstico utilizando áreas de alimentação de aves limícolas na APAPPG. 

 
Fonte: Autora 

 
 

Figura 4 – Vira-pedras (Arenaria interpress) emalhada em rede de pesca 

abandonada na APAPPG, que representa uma ameaça aos indivíduos adultos 

e filhotes das espécies residentes. 

 
Fonte: Autora 
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Figura 4 – Falcão-de-coleira (Falco femoralis) avistado em área de reprodução e alimentação de aves 

limícolas na APAMBG. 

 
Fonte: Autora. 
 
 

Figura 5 – Carcará (Caracara plancus) e urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes aura) se 

alimentando na APAMBG, próximo à área de reprodução de aves limícolas. 

 
Fonte: Autora 
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Figura 6 – Ninho de Haematopus palliatus na APAMBG, recentemente predado. Predador 

não foi identificado. 

 
Fonte: Autora. 

 
Figura 7 – Gado bovino próximo a área de reprodução de aves limícolas 

na APAMBG. 

 
Fonte: Fernando Lacerda 
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Figura 8 – Marcas de pneu que passaram no local onde havia um ninho 

de Haematopus palliatus, na APAMBG.  

 
Fonte: Fernando Lacerda. 


